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RELATÓRIO 

Em uma noite que celebrou um novo marco para a educação potiguar, o Sistema 

Fecomércio RN realizou, nesta terça-feira (23), a cerimônia de lançamento da 

Faculdade Senac RN, no Hotel Barreira Roxa, em Natal. O evento, que reuniu 

empresários, autoridades e representantes de órgãos vinculados à educação, 

oficializou a entrada da instituição na área do ensino superior, com cursos de 

graduação, pós-graduação e educação executiva voltados às demandas do mercado e 

sociedade. 

Em dois anos, o número de empresas com atuação na área industrial que utilizam a 

tecnologia de inteligência artificial (IA) mais que dobrou e apresentou um salto de 

163%. A quantidade passou de 1.619 em 2022 para 4.261 em 2024.  No primeiro 

semestre do ano passado, 41,9% das empresas industriais pesquisadas faziam uso da 

IA, enquanto essa marca era de 16,9% dois anos antes. 

A Receita Federal anunciou a inclusão do cartão de crédito como alternativa para 

quitação do Documento de Arrecadação do Simples Nacional (DAS) pelos 

Microempreendedores Individuais (MEI). A medida abrange tanto o pagamento 

mensal quanto o DAS Cobrança e o DAS de Excesso de Receita. A novidade, segundo o 

órgão, amplia a flexibilidade e a praticidade para o contribuinte que busca manter suas 

obrigações em dia. Para o Conselho Regional de Contabilidade do RN (CRCRN), a 

iniciativa representa um avanço ao oferecer mais opções ao microempreendedor, mas 

exige atenção para que o cartão não se torne um fator de endividamento.   



 
 

Faculdade Senac RN 

Link https://www.liegebarbalho.com/faculdade-senac-rn-2/  

Data da 
publicação 

23/09/2025 

Veículo BLOG LIEGE BARBALHO 

Classificação POSITIVO 

 

 

Faculdade Senac RN 

 

O Sistema Fecomércio RN realiza  hoje, às 18h30, cerimônia de 

lançamento da Faculdade Senac RN,  no Hotel Barreira Roxa. A 

iniciativa amplia a atuação da instituição, reconhecida pela 

excelência na educação profissional, e agora chega ao ensino 

https://www.liegebarbalho.com/faculdade-senac-rn-2/
https://www.liegebarbalho.com/faculdade-senac-rn-2/


 
 

superior, com cursos de graduação e pós-graduação, 

alcançando conceito máximo – Nota 5 – pelo Ministério da 

Educação. 

A criação da Faculdade Senac RN responde à necessidade de 

desbravar novas oportunidades, ampliar competências e 

atender a novas demandas do mercado, fortalecendo o 

compromisso do Sistema Fecomércio com a educação de 

excelência, aliada a marca do Senac, instituição referência no 

Rio Grande do Norte há mais de 75 anos. 

Dentre os diferenciais ofertados à sociedade, o novo braço 

acadêmico possibilita ao aluno que optar pela graduação o 

aproveitamento das competências obtidas nos cursos técnicos 

profissionalizantes. Além disso, os cursos da Faculdade Senac 

possuem valores acessíveis e trabalhadores do comércio terão 

desconto de 25% nas mensalidades. 

A Faculdade Senac RN inicia suas atividades ofertando 

graduação tecnológica em Gastronomia, Gestão Comercial e 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas. Já os cursos de pós-

graduação abrangem áreas estratégicas como Gestão Pública, 

Liderança de Alta Performance e Gestão de Negócios. O 

portfólio ainda inclui módulos comuns de Executive Branding, 

voltados ao desenvolvimento de competências para liderança. 

  



 
 

Ensino Faculdade Senac RN é lançada em solenidade que marca nova etapa do 

Sistema Fecomércio RN na educação superior 

Link https://www.novonoticias.com.br/faculdade-senac-rn-e-lancada-em-
solenidade-que-marca-nova-etapa-do-sistema-fecomercio-rn-na-educacao-
superior/  
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publicação 

24/09/2025 

Veículo NOVO NOTÍCIAS 

Classificação POSITIVO 

 

Ensino Faculdade Senac RN é lançada em solenidade que marca 

nova etapa do Sistema Fecomércio RN na educação superior 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

a iniciativa simboliza um novo passo da instituição 

por: NOVO Notícias 

Em uma noite que celebrou um novo marco para a educação 

potiguar, o Sistema Fecomércio RN realizou, nesta terça-feira 

(23), a cerimônia de lançamento da Faculdade Senac RN, no 

Hotel Barreira Roxa, em Natal. O evento, que reuniu 

empresários, autoridades e representantes de órgãos 

vinculados à educação, oficializou a entrada da instituição na 

área do ensino superior, com cursos de graduação, pós-

graduação e educação executiva voltados às demandas do 

mercado e sociedade. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

a iniciativa simboliza um novo passo da instituição. “A 

Faculdade Senac RN nasce como proposta às novas demandas 

do mundo contemporâneo, com cursos inovadores, 

metodologias modernas, e uma forte integração entre teoria e 

https://www.novonoticias.com.br/faculdade-senac-rn-e-lancada-em-solenidade-que-marca-nova-etapa-do-sistema-fecomercio-rn-na-educacao-superior/
https://www.novonoticias.com.br/faculdade-senac-rn-e-lancada-em-solenidade-que-marca-nova-etapa-do-sistema-fecomercio-rn-na-educacao-superior/
https://www.novonoticias.com.br/faculdade-senac-rn-e-lancada-em-solenidade-que-marca-nova-etapa-do-sistema-fecomercio-rn-na-educacao-superior/


 
 

prática. Essa conexão com o mercado de trabalho é um dos 

pilares da nossa faculdade”, afimou . 

A programação do evento também contou com a apresentação 

do diretor regional do Senac RN, Raniery Pimenta, que mostrou 

os diferenciais acadêmicos e o portfólio de cursos, reforçando o 

compromisso da instituição em oferecer graduação tecnológica 

em Gastronomia, Gestão Comercial e Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas. 

A nova instituição de ensino superior também ofertará 

programas de pós-graduação como Educação Inovadora, Gestão 

Pública, Gastronomia Brasileira, Confeitaria e Panificação, além 

de MBAs em Liderança de Alta Performance e Gestão de 

Negócios. 

A noite foi encerrada com um jantar especial, produzido pela 

equipe de chefs e alunos do Hotel Escola Senac Barreira Roxa. O 

momento encerrou o novo marco que simboliza o 

reposicionamento estratégico do Senac e a integração plena ao 

Sistema Fecomércio RN no âmbito educacional. 

Com mensalidades acessíveis – a partir de R$ 389,00 para 

graduação e R$ 319,90 para pós-graduação, além de desconto 

de 25% para comerciários – e conceito máximo (nota 5) do 

MEC, a Faculdade Senac RN desponta como referência em 

formação superior voltada ao mundo do trabalho, à inovação e 

à liderança executiva, reafirmando o compromisso do Sistema 

Fecomércio RN em impulsionar o desenvolvimento social e 

econômico do Rio Grande do Norte. 

Todas as informações sobre formas de ingresso, bem como as 

inscrições, já estão disponíveis e podem ser feitas pelo site do 

Senac RN em www.rn.senac.br. Mais informações também 

http://www.rn.senac.br/


 
 

podem ser conferidas pelo Instagram da Faculdade em 

@FaculdadeSenacRN 

 

  



 
 

FENACON participa do lançamento da Faculdade Senac RN, em Natal 

Link https://fenacon.org.br/noticias/fenacon-participa-do-lancamento-da-
faculdade-senac-rn-em-natal/  

Data da 
publicação 

24/09/2025 

Veículo FENACON 

Classificação POSITIVO 

FENACON participa do lançamento da Faculdade Senac RN, em 

Natal 

Faculdade Senac RN é lançada em solenidade que marca nova 

etapa do Sistema Fecomércio RN na educação superior 

 

Em uma noite que celebrou um novo marco para a educação 

potiguar, o Sistema Fecomércio RN realizou, nesta terça-feira 

(23), a cerimônia de lançamento da Faculdade Senac RN, no 

Hotel Barreira Roxa, em Natal. O evento, que reuniu 

empresários, autoridades e representantes de órgãos 

https://fenacon.org.br/noticias/fenacon-participa-do-lancamento-da-faculdade-senac-rn-em-natal/
https://fenacon.org.br/noticias/fenacon-participa-do-lancamento-da-faculdade-senac-rn-em-natal/


 
 

vinculados à educação, oficializou a entrada da instituição na 

área do ensino superior, com cursos de graduação, pós-

graduação e educação executiva voltados às demandas do 

mercado e sociedade. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

a iniciativa somboliza um novo passo da instituição. “A 

Faculdade Senac RN nasce como proposta às novas demandas 

do mundo contemporâneo, com cursos inovadores, 

metodologias modernas, e uma forte integração entre teoria e 

prática. Essa conexão com o mercado de trabalho é um dos 

pilares da nossa faculdade”, afimou . 

A programação do evento também contou com a apresentação 

do diretor regional do Senac RN, Raniery Pimenta, que mostrou 

os diferenciais acadêmicos e o portfólio de cursos, reforçando o 

compromisso da instituição em oferecer graduação tecnológica 

em Gastronomia, Gestão Comercial e Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas. 

A nova instituição de ensino superior também ofertará 

programas de pós-graduação como Educação Inovadora, Gestão 

Pública, Gastronomia Brasileira, Confeitaria e Panificação, além 

de MBAs em Liderança de Alta Performance e Gestão de 

Negócios. 



 
 

 

A noite foi encerrada com um jantar especial, produzido pela 

equipe de chefs e alunos do Hotel Escola Senac Barreira Roxa. O 

momento encerrou o novo marco que simboliza o 

reposicionamento estratégico do Senac e a integração plena ao 

Sistema Fecomércio RN no âmbito educacional. 

Com mensalidades acessíveis – a partir de R$ 389,00 para 

graduação e R$ 319,90 para pós-graduação, além de desconto 

de 25% para comerciários – e conceito máximo (nota 5) do 

MEC, a Faculdade Senac RN desponta como referência em 

formação superior voltada ao mundo do trabalho, à inovação e 

à liderança executiva, reafirmando o compromisso do Sistema 

Fecomércio RN em impulsionar o desenvolvimento social e 

econômico do Rio Grande do Norte. 

Todas as informações sobre formas de ingresso, bem como as 

inscrições, já estão disponíveis e podem ser feitas pelo site do 

Senac RN em www.rn.senac.br. Mais informações também 



 
 

podem ser conferidas pelo Instagram da Faculdade em 

@FaculdadeSenacRN 

Reprodução: Fecomércio RN 

  



 
 

Faculdade Senac RN é lançada em solenidade que marca nova etapa do Sistema 

Fecomércio RN na educação superior 

Link https://blogantenado.com/faculdade-senac-rn-e-lancada-em-solenidade-
que-marca-nova-etapa-do-sistema-fecomercio-rn-na-educacao-superior/  

Data da 
publicação 

24/09/2025 

Veículo BLOG ANTENADO 

Classificação POSITIVO 

Faculdade Senac RN é lançada em solenidade que marca nova 

etapa do Sistema Fecomércio RN na educação superior 

 

 

 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

a iniciativa simboliza um novo passo na atuação educacional da 

instituição. 

https://blogantenado.com/faculdade-senac-rn-e-lancada-em-solenidade-que-marca-nova-etapa-do-sistema-fecomercio-rn-na-educacao-superior/
https://blogantenado.com/faculdade-senac-rn-e-lancada-em-solenidade-que-marca-nova-etapa-do-sistema-fecomercio-rn-na-educacao-superior/
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Em uma noite que celebrou um novo marco para a educação 

potiguar, o Sistema Fecomércio RN realizou, nesta terça-feira 

(23), a cerimônia de lançamento da Faculdade Senac RN, no 

Hotel Barreira Roxa, em Natal. O evento, que reuniu 

empresários, autoridades e representantes de órgãos 

vinculados à educação, oficializou a entrada da instituição na 

área do ensino superior, com cursos de graduação, pós-

graduação e educação executiva voltados às demandas do 

mercado e sociedade.  

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

a iniciativa simboliza um novo passo da instituição. “A 

Faculdade Senac RN nasce como proposta às novas demandas 

do mundo contemporâneo, com cursos inovadores, 

metodologias modernas, e uma forte integração entre teoria e 

prática. Essa conexão com o mercado de trabalho é um dos 

pilares da nossa faculdade”, afirmou . 

A programação do evento também contou com a apresentação 

do diretor regional do Senac RN, Raniery Pimenta, que mostrou 

os diferenciais acadêmicos e o portfólio de cursos, reforçando o 

compromisso da instituição em oferecer graduação tecnológica 

em Gastronomia, Gestão Comercial e Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas.  

A nova instituição de ensino superior também ofertará 

programas de pós-graduação como Educação Inovadora, Gestão 

Pública, Gastronomia Brasileira, Confeitaria e Panificação, além 

de MBAs em Liderança de Alta Performance e Gestão de 

Negócios.  

A noite foi encerrada com um jantar especial, produzido pela 

equipe de chefs e alunos do Hotel Escola Senac Barreira Roxa. O 

momento encerrou o novo marco que simboliza o 



 
 

reposicionamento estratégico do Senac e a integração plena ao 

Sistema Fecomércio RN no âmbito educacional. 

Com mensalidades acessíveis – a partir de R$ 389,00 para 

graduação e R$ 319,90 para pós-graduação, além de desconto 

de 25% para comerciários – e conceito máximo (nota 5) do 

MEC, a Faculdade Senac RN desponta como referência em 

formação superior voltada ao mundo do trabalho, à inovação e 

à liderança executiva, reafirmando o compromisso do Sistema 

Fecomércio RN em impulsionar o desenvolvimento social e 

econômico do Rio Grande do Norte.  

Todas as informações sobre formas de ingresso, bem como as 

inscrições, já estão disponíveis e podem ser feitas pelo site do 

Senac RN em www.rn.senac.br. Mais informações também 

podem ser conferidas pelo Instagram da Faculdade em 

@FaculdadeSenacRN 

  

http://www.rn.senac.br/


 
 

Número de empresas industriais que usam IA cresce 163% em dois anos 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/numero-de-
empresas-industriais-que-usam-ia-cresce-163-em-dois-anos-0  

Data da 
publicação 

24/09/2025 

Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Número de empresas industriais que usam IA cresce 163% em 

dois anos 

Utilização chega a 41,9% das companhias pesquisadas pelo IBGE 

em 2024 

Bruno de Freitas Moura - Repórter da Agência Brasil 

Em dois anos, o número de empresas com atuação na área 

industrial que utilizam a tecnologia de inteligência artificial 

(IA) mais que dobrou e apresentou um salto de 163%. A 

quantidade passou de 1.619 em 2022 para 4.261 em 2024.  

No primeiro semestre do ano passado, 41,9% das empresas 

industriais pesquisadas faziam uso da IA, enquanto essa marca 

era de 16,9% dois anos antes. 

A constatação está na Pesquisa de Inovação Semestral (Pintec), 

divulgada nesta quarta-feira (24) pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). O levantamento foi feito com 

uma amostra de 1.731 empresas da área industrial, em um 

universo de 10.167 companhias com 100 ou mais empregados. 

O levantamento foi financiado pela Agência Brasileira de 

Desenvolvimento Industrial (ABDI), uma organização brasileira 

sem fins lucrativos. O estudo teve apoio técnico da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/numero-de-empresas-industriais-que-usam-ia-cresce-163-em-dois-anos-0
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/numero-de-empresas-industriais-que-usam-ia-cresce-163-em-dois-anos-0
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/inteligencia-artificial
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/inteligencia-artificial
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/ibge


 
 

O gerente de pesquisas temáticas do IBGE, Flávio José Marques 

Peixoto, associa o avanço da IA ao maior uso das chamadas IAs 

generativas. “Aquelas que criam conteúdos, texto, imagens”, 

diz. 

Ele contextualiza que, entre as duas pesquisas, houve o 

lançamento, em novembro de 2022, e a difusão, em 2023, do 

ChatGPT, software de IA que simula conversas e cria 

conteúdos. “Eu diria que está relacionado com esse aumento 

maior, dessa disponibilidade”, assinala. 

Flávio Peixoto lista uma série de outras formas de inteligência 

artificial que ganharam espaço nas empresas industriais, como 

mineração de dados, reconhecimento de fala, reconhecimento 

de processo de imagem, geração de linguagem natural (GLN), o 

aprendizado de máquina (machine learning), a automatização 

de processos e fluxos de trabalho. 

“Uma que é particularmente interessante na indústria é a 

manutenção preditiva, uso de IA dentro do sistema de 

produção, na movimentação física de máquinas, tomada de 

decisões, meio que de forma autônoma”, descreve. 

Perfil das empresas 

O IBGE identificou que o uso da IA se torna mais comum à 

medida que aumenta o tamanho da empresa. Nos negócios 

com 500 ou mais empregados, 57,5% das empresas utilizam IA, 

superando a marca das companhias de 250 a 499 funcionários 

(42,5%) e das com 100 até 249 trabalhadores (36,1%). 

Dentro das empresas, as áreas que mais utilizavam IA eram 

administração (87,9%) e comercialização (75,2%). 



 
 

O IBGE mapeou as áreas de atividades nas quais a IA é mais 

presente. No topo do ranking figuram: 

• Equipamentos de informática, eletrônicos e ópticos: 

72,3% usam 

• Máquinas, aparelhos e materiais elétricos: 59,3% 

• Produtos químicos: 58% 

Dos 25 ramos pesquisados, os três com menos uso de IA são: 

• Fumo: 22,9% das empresas utilizam 

• Couro: 20,7% 

• Manutenção, reparação e instalação de mecanismos e 

equipamentos: 19,2% 

Tecnologias digitais avançadas 

O estudo revela que 89% das empresas industriais (9.054) 

utilizam alguma tecnologia digital avançada. 

Além da IA, o IBGE levantou a aderência das empresas a cinco 

outras tecnologias avançadas. Todas tiveram penetração maior 

que a IA e apenas duas são utilizadas por mais da metade das 

empresas: 

• Computação em nuvem (serviço pago): 77,2% 

• Internet das coisas: 50,3% 

• Robótica: 30,5% 

• Análise de big data (software para coletar, processar e 

analisar megadados): 27,8% 

• manufatura aditiva (impressora 3D): 20,3% 

• IA: 41,9% 



 
 

Os setores com maior e menor uso de tecnologia digital foram: 

1º) Outros equipamentos de transporte: 98,3% 

2º) Máquinas, aparelhos e materiais elétricos: 97% 

3º) Impressão e reprodução de gravações: 96% 

23º) Fumo: 77,8% 

24º) Madeira: 76,2% 

25º) Celulose, papel e produtos de papel: 73,5% 

Total da Indústria: 89,1% 

Os pesquisadores conseguiram mapear que 20,8% das 

empresas faziam uso de apenas uma tecnologia digital 

avançada, enquanto 27,3% usavam duas. Apenas 5% das 

companhias conjugavam as seis tecnologias. 

A mais utilizada pelos negócios que usavam apenas uma 

tecnologia era a computação em nuvem, com 64,5% das 

companhias. 

Benefícios atingidos 

A Pintec buscou saber dos empresários quais foram os 

benefícios atingidos com o uso de tecnologias digitais. Nove em 

cada dez empresas citaram aumento de eficiência, e menos da 

metade listou entrada em novo mercado. 

• Aumento da eficiência: 90,3% 

• Maior flexibilidade em processos administrativos, 

produtivos e organizacionais: 89,5% 

• Melhoria no relacionamento com clientes e/ou 

fornecedores: 85,6% 

• Maior eficácia no atendimento ao mercado: 82,9% 



 
 

• Maior capacidade de desenvolvimento de produtos ou 

serviços novos: 74,7% 

• Redução do impacto ambiental: 74,1% 

• Entrada em novos mercados: 43,8% 

• Outros: 1,5% 

Motivação 

Ao investigar o que motivou as empresas a aderir às 

tecnologias, o IBGE notou que 88,6% delas responderam ser 

decisão estratégica autônoma. Para 62,6%, o motivo foi 

influência de fornecedores e/ou clientes. Praticamente a 

metade delas (51,9%) listou influência da concorrência, 

enquanto 28% apontaram a atratividade de programas de 

apoio, sejam públicos ou privados. 

Apesar do aumento da atratividade de programas de incentivo 

(em 2022, era resposta de 26%), “poucas empresas (9,1%) se 

beneficiaram de programas de apoio público”, frisou o IBGE. 

Questão de sobrevivência 

Para o analista Flávio Peixoto, o resultado é um indicativo que, 

mais do que ganhar novos mercados, a aderência das empresas 

às tecnologias digitais avançadas é uma necessidade de 

sobrevivência no ambiente onde já atuam. 

“Quando se tem, muitas vezes, essa própria demanda dos 

fornecedores e dos clientes para você migrar, passar a utilizar 

certos tipos de tecnologias que se integrem, principalmente na 

logística, no processo de suprimento dessa cadeia, ou a 

empresa faz esse movimento ou vai ser excluída, não vai fazer 

parte mais dessa cadeia”, avalia. 



 
 

O pesquisador cita o exemplo da indústria automobilística. “O 

cliente faz um pedido na ponta, isso reflete em toda cadeia, 

mas isso só acontece se as tecnologias realmente estão sendo 

utilizadas de forma mais integrada”, diz. 

Custo e mão de obra 

No universo das empresas industriais que utilizam tecnologias 

digitais avançadas, 78,6% delas informaram aos pesquisadores 

que os altos custos das soluções tecnológicas dificultaram a 

adoção. Já a falta de pessoal qualificado foi informada por 

54,2%. 

Entre as empresas que não utilizam as tecnologias, o principal 

fator impeditivo foram também os altos custos, apontado por 

74,3% das companhias. A falta de pessoal qualificado foi 

também a segunda justificativa mais apontada (60,6%). 

Menos teletrabalho 

Os pesquisadores do IBGE identificaram que, em dois anos, caiu 

o percentual de empresas ligadas a atividades industriais que 

adotavam o teletrabalho. Em 2022, 47,8% das companhias 

tinham o regime de trabalho. Em 2024, o percentual passou 

para 43%, representando 4.357 empresas. 

O teletrabalho era mais comum em companhias com 500 ou 

mais empregados (65,3% delas). Nas com contingente de 

trabalhadores entre 250 a 499 pessoas, o patamar era de 

39,1%, superando os negócios que tinham entre 100 e 249 

funcionários (36,3%). 

Nas empresas que lidavam com administração (94,6%) e 

comercialização (85%), o teletrabalho era mais frequente. Na 



 
 

outra ponta, figuravam setores de produção (35,5%) e logística 

(51,7%). 

  



 
 

Uso de Inteligência Artificial no trabalho cresce 163% na indústria brasileira, diz 

IBGE 

Link https://g1.globo.com/trabalho-e-carreira/noticia/2025/09/24/uso-de-
inteligencia-artificial-no-trabalho-na-industria-brasileira-ibge.ghtml  

Data da 
publicação 

24/09/2025 

Veículo G1 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Uso de Inteligência Artificial no trabalho cresce 163% na 

indústria brasileira, diz IBGE 

Em dois anos, empresas que utilizavam IA passaram de 16,9% 

para 41,9%. No ano passado, 89% das indústrias usavam algum 

tipo de tecnologia digital avançada no dia a dia. 

Por Rayane Moura, g1 — São Paulo 

• Em 2024, cerca de 89% das empresas industriais 

brasileiras utilizaram tecnologias digitais avançadas em 

suas atividades, segundo dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 

• Esse percentual representa um avanço em relação a 2022, 

quando 84,9% das companhias faziam uso dessas 

ferramentas. O destaque vai para a Inteligência Artificial 

(IA), cujo uso cresceu 163,2% no período. 

• Os dados fazem parte da Pesquisa de Inovação Semestral 

(PINTEC Semestral) 2024: Indicadores temáticos: 

Tecnologias digitais avançadas, teletrabalho e 

cibersegurança. 

• O levantamento ouviu cerca de 10,1 mil empresas, das 

quais 9.054 afirmaram utilizar tecnologias digitais 

https://g1.globo.com/trabalho-e-carreira/noticia/2025/09/24/uso-de-inteligencia-artificial-no-trabalho-na-industria-brasileira-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/trabalho-e-carreira/noticia/2025/09/24/uso-de-inteligencia-artificial-no-trabalho-na-industria-brasileira-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/autores/rayane-moura/


 
 

avançadas, como Análise de Big Data, Computação em 

Nuvem, Inteligência Artificial, Internet das Coisas, 

Manufatura Aditiva (impressão 3D) ou Robótica. 

• Sobre a IA, grande destaque desta edição, 41,9% das 

empresas industriais brasileiras a utilizaram em suas 

atividades no ano. O salto é de 25 pontos percentuais em 

relação a 2022, quando o índice era de 16,9%. 

 

Aplicativos de inteligência artificial — Foto: Reprodução 

Em 2024, cerca de 89% das empresas industriais brasileiras 

utilizaram tecnologias digitais avançadas em suas atividades, 

segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). 

Esse percentual representa um avanço em relação a 2022, 

quando 84,9% das companhias faziam uso dessas 

ferramentas. O destaque vai para a Inteligência Artificial (IA), 

cujo uso cresceu 163,2% no período. (veja comparativo abaixo) 

• 📱Baixe o app do g1 para ver notícias em tempo real e de 

graça 

https://g1.globo.com/tudo-sobre/ibge/
https://g1globo.onelink.me/Jbxg/3smrfa8c?utm_source=app&utm_medium=materias
https://g1globo.onelink.me/Jbxg/3smrfa8c?utm_source=app&utm_medium=materias


 
 

Os dados fazem parte da Pesquisa de Inovação Semestral 

(PINTEC Semestral) 2024: Indicadores temáticos: Tecnologias 

digitais avançadas, teletrabalho e cibersegurança. 

Os números foram levantados pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), em parceria com a Agência 

Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI) e a 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 

O levantamento ouviu cerca de 10,1 mil empresas, das quais 

9.054 afirmaram utilizar tecnologias digitais avançadas, como 

Análise de Big Data, Computação em Nuvem, Inteligência 

Artificial, Internet das Coisas, Manufatura Aditiva (impressão 

3D) ou Robótica. 

Sobre a IA, grande destaque desta edição, 41,9% das empresas 

industriais brasileiras a utilizaram em suas atividades no ano. O 

salto é de 25 pontos percentuais em relação a 2022, quando o 

índice era de 16,9%. 

• ⏩ Esse avanço representa uma taxa de crescimento de 

147,9% na proporção de empresas que passaram a utilizar 

Inteligência Artificial. 

Em números absolutos, o uso da tecnologia passou de 1.619 

empresas em 2022 para 4.261 em 2024, o que corresponde a 

um aumento de 163,2% no número de empresas que 

incorporaram a IA em seus processos. 

As áreas que mais aplicaram IA foram administração (87,9%), 

comercialização (75,2%) e desenvolvimento de projetos de 

produtos, processos e serviços (73,1%). As empresas com mais 

de 500 trabalhadores são as que relativamente mais utilizam 

essas tecnologias. 



 
 

Vale destacar que a Computação em Nuvem continua líder, com 

77,2% das empresas fazendo uso da tecnologia, seguida por 

Internet das Coisas (50,3%), Robótica (30,5%), Análise de Big 

Data (27,8%) e Manufatura Aditiva (20,3%). 

Veja o comparativo no gráfico abaixo: 

 



 
 

Uso de Tecnologias Digitais Avançadas na Indústria Brasileira 

(2022–2024) — Foto: Arte g1 

Segundo Flávio Peixoto, gerente de pesquisas sistemáticas do 

IBGE, as empresas vêm, ao longo do tempo, compreendendo 

melhor o que são as tecnologias digitais avançadas e como 

aplicá-las no dia a dia. 

Esse entendimento tem impulsionado um movimento crescente 

de adotar essas ferramentas no ambiente de trabalho. Um 

exemplo é o ChatGPT, lançado no Brasil em novembro de 2022. 

A pesquisa referente àquele ano foi realizada entre abril e junho 

de 2023, período marcado pela fase inicial de aprendizado e 

disseminação do uso da Inteligência Artificial no ambiente 

corporativo. 

Já os dados coletados entre abril e junho de 2025, que se 

referem ao ano de 2024, refletem um cenário em que as 

empresas tiveram dois anos para explorar mais intensamente 

essas tecnologias e amadurecerem o uso. Esse período teve 

impacto direto no crescimento do uso de IA no trabalho. 

Segundo o gerente de pesquisa do IBGE, esse avanço está 

principalmente ligado ao desenvolvimento das Inteligências 

Artificiais generativas — que são aquelas que criam novos 

conteúdos, como textos e imagens, em resposta a comandos 

dos usuários. 

Apesar do ChatGPT ser utilizado como exemplo, a pesquisa não 

especifica quais são as Inteligências Artificiais que foram mais 

utilizadas pelas empresas. Porém, Flávio Peixoto destaca que 

esse não é o único mecanismo usado pelas companhias. 

https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2024/12/19/chatgpt-chega-oficialmente-ao-whatsapp-veja-como-usar.ghtml


 
 

“Entre os exemplos de IA em uso estão mineração de dados, 

reconhecimento de fala e imagem, geração de linguagem 

natural (NLG), aprendizado de máquina, automação de 

processos e fluxos de trabalho e, no caso da indústria, 

manutenção preditiva. Essa última é particularmente relevante: 

permite prever falhas em processos produtivos, usando IA para 

tomada de decisões autônomas e movimentação de máquinas”, 

explica Flávio Peixoto. 



 
 

 



 
 

Empresas que utilizaram IA em 2024, segundo o número de 

trabalhadores e setores. — Foto: Arte g1 

           Benefícios e desafios da tecnologia 

A pesquisa também traz um ranking das atividades industriais 

que mais utilizaram Inteligência Artificial em 2024. Os maiores 

índices de adoção foram registrados nos seguintes setores: 

•        Equipamentos de informática, eletrônicos e ópticos: 

72,3% 

•      Máquinas, aparelhos e materiais elétricos: 59,3% 

•       Produtos químicos: 58,0% 

•          Total da Indústria: 41,9% 

Por outro lado, os menores índices de uso de IA foram 

observados nas seguintes atividades: 

•               Fumo: 22,9% 

•     Couro: 20,7% 

•     Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 

equipamentos: 19,2% 

A adoção de tecnologias digitais avançadas pelas indústrias 

brasileiras em 2024 trouxe ganhos expressivos. Entre os 

principais benefícios apontados pelas empresas estão: 

•    Aumento da eficiência (90,3%) 

•    Maior flexibilidade em processos administrativos, 

produtivos e organizacionais (89,5%) 

•    Melhoria no relacionamento com clientes e/ou 

fornecedores (85,6%) 



 
 

•    Maior eficácia no atendimento ao mercado (82,9%) 

•    Maior capacidade de desenvolvimento de produtos ou 

serviços novos (74,7%) 

Apesar dos avanços, a incorporação dessas ferramentas na 

indústria brasileira ainda enfrenta desafios significativos. 

Entre as empresas que já utilizam tecnologias digitais 

avançadas, os principais obstáculos são: 

•            Altos custos das soluções tecnológicas (78,6%) 

•                         Falta de pessoal qualificado dentro da empresa 

(54,2%) 

•      Riscos relacionados à segurança e privacidade (47,2%) 

•        Oferta limitada de profissionais qualificados (46,8%) 

• ❌ Dificuldade de integração entre áreas (45,1%) 

Já entre as companhias que ainda não adotaram nenhuma 

dessas tecnologias, os entraves são semelhantes, com destaque 

para: 

•    Altos custos das soluções tecnológicas (74,3%) 

•                         Falta de pessoal qualificado na empresa (60%) 

•     Empresa não identificou necessidade de uso (54,0%) 

•         Escassez de recursos financeiros (50,8%) 

•         Escassez de oferta de programas de apoio e 

incentivo (48,5%) 



 
 

Os dados reforçam que, embora a digitalização esteja em curso, 

a transformação tecnológica exige investimentos, capacitação e 

políticas de incentivo para alcançar todo o setor industrial. 

    Teletrabalho em queda 

Apesar do crescimento no uso das tecnologias digitais 

avançadas, a modalidade de teletrabalho apresentou queda: foi 

adotada por 43% das empresas industriais brasileiras em 2024, 

contra 47,8% em 2022. 

Apesar da redução geral, o trabalho remoto segue sendo 

amplamente utilizado em áreas estratégicas. Em 2024, os 

setores com maior adesão ao teletrabalho foram administração 

(94,6%), comercialização (85%) e desenvolvimento de projetos 

(66,4%). 

A análise por porte de empresa mostra que, quanto maior o 

número de pessoas ocupadas, maior a adesão ao teletrabalho 

— embora também tenha havido queda em todas as faixas. 



 
 

 



 
 

Adoção do teletrabalho por área de negócios na indústria 

brasileira (2022–2024) — Foto: Arte g1 

Os dados indicam que, embora o teletrabalho tenha perdido 

espaço em relação a 2022, ele permanece como uma prática 

consolidada em funções administrativas e de desenvolvimento, 

especialmente nas empresas de maior porte. 

Por outro lado, os números confirmam uma tendência já 

noticiada pelo g1: em 2024, mais empresas voltaram ao 

presencial, acompanhando a queda na vacância e a menor 

oferta de trabalho remoto. (entenda a diminuição do home 

office) 

  

https://g1.globo.com/
https://g1.globo.com/trabalho-e-carreira/noticia/2025/02/26/home-office-vai-acabar-por-que-cada-vez-mais-empresas-estao-voltando-ao-trabalho-presencial.ghtml
https://g1.globo.com/trabalho-e-carreira/noticia/2025/02/26/home-office-vai-acabar-por-que-cada-vez-mais-empresas-estao-voltando-ao-trabalho-presencial.ghtml


 
 

Após ChatGPT, número de indústrias brasileiras que usam IA mais que dobra em 2 

anos 

Link https://oglobo.globo.com/economia/tecnologia/noticia/2025/09/24/ibge-
apos-chatgpt-e-concorrentes-numero-de-industrias-brasileiras-que-usam-
ia-cresce-25-vezes-em-2-anos.ghtml  
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publicação 

24/09/2025 
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Após ChatGPT, número de indústrias brasileiras que usam IA 

mais que dobra em 2 anos 

Segundo dados do IBGE, inteligência artificial foi a "tecnologia 

digital avançada" cujo uso mais cresceu entre as empresas 

industriais com cem empregados ou mais entre 2022 e 2024 

 

•  

https://oglobo.globo.com/economia/tecnologia/noticia/2025/09/24/ibge-apos-chatgpt-e-concorrentes-numero-de-industrias-brasileiras-que-usam-ia-cresce-25-vezes-em-2-anos.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/tecnologia/noticia/2025/09/24/ibge-apos-chatgpt-e-concorrentes-numero-de-industrias-brasileiras-que-usam-ia-cresce-25-vezes-em-2-anos.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/tecnologia/noticia/2025/09/24/ibge-apos-chatgpt-e-concorrentes-numero-de-industrias-brasileiras-que-usam-ia-cresce-25-vezes-em-2-anos.ghtml


 
 

Inteligência artificial se difunde na indústria — Foto: André 

Mello 

RESUMO 

Sem tempo? Ferramenta de IA resume para você 

CLIQUE E LEIA AQUI O RESUMO 

O número de empresas da indústria que usam a inteligência 

artificial (IA) na produção aumentou em mais de duas vezes e 

meia de 2022 a 2024, segundo dados da Pintec 2024, pesquisa 

sobre tecnologia do IBGE, divulgados nesta quarta-feira. 

Com o salto, no universo de 89% das indústrias com 100 

empregados ou mais de todo o país que usaram “tecnologias 

digitais avançadas” no ano passado, 41,9%, ou 4.261 empresas 

de um total de 10.167 investigadas, lançaram mão da AI. Em 

2022, esse percentual foi de 16,9%, ou 1.619 firmas. 

A pesquisa do IBGE não identifica os tipos de IA usados pelas 

indústrias, mas o período de 2022 para 2024 foi marcado pela 

popularização da tecnologia generativa, usada para produzir 

conteúdo, como textos, vídeos e imagens. 

https://oglobo.globo.com/tudo-sobre/assunto/inteligencia-artificial/
https://oglobo.globo.com/tudo-sobre/assunto/inteligencia-artificial/
https://oglobo.globo.com/tudo-sobre/instituicao-governamental/ibge


 
 

Dados Pintec 2024 do IBGE — Foto: Editoria de Arte 

O marco foi o lançamento do ChatGPT, da OpenAI, em fins de 

2022 — na cola dele, viriam o Gemini, do Google, o Copilot, 

da Microsoft, e, mais recentemente, o chinês DeepSeek. 

https://oglobo.globo.com/tudo-sobre/assunto/chatgpt/
https://oglobo.globo.com/tudo-sobre/empresa/google
https://oglobo.globo.com/tudo-sobre/empresa/microsoft
https://oglobo.globo.com/economia/tecnologia/noticia/2025/09/04/agente-de-ia-da-deepseek-da-china-deve-estrear-no-fim-de-2025-para-rivalizar-com-a-openai.ghtml


 
 

Aprendizado e difusão da IA 

Segundo Flávio Peixoto, pesquisador do IBGE, a Pintec vai a 

campo, fazer as entrevistas, de abril a junho de cada ano. Assim, 

os dados de 2022 foram levantados no primeiro semestre de 

2023, poucos meses após o lançamento público do ChatGPT. 

— Foi um período em que o ChatGPT já estava sendo usado no 

Brasil, mas acredito que, naquele momento, o processo de 

aprendizado do uso dessa tecnologia ainda estava em 

andamento — disse Peixoto. 

Já a pesquisa referente a 2024 levantou as informações entre 

abril e junho deste ano, quando a IA generativa já estava mais 

difundida. 

— Foram dois anos, em 2023 e 2024, em que essa tecnologia 

teve tempo para se difundir. Talvez isso explique esse aumento 

muito grande — disse o pesquisador do IBGE. 

Além disso, o uso da IA foi mais frequente na administração das 

empresas. Entre as que disseram que usaram a tecnologia, 

87,9% o fizeram nessa área do negócio. O percentual foi menor 

nas áreas de produção (52%) e logística (51,4%). 

Inteligência artificial: ferramenta recria personagens icônicos 

com traços 'realistas'; veja imagens 

Apesar do salto da IA, a tecnologia digital avançada mais usada 

na indústria nacional é a computação em nuvem: segundo a 

Pintec, 77,2% das empresas entrevistadas usaram serviços do 

tipo em 2024, ante 73,6% em 2022. 

Em seguida, veio a internet das coisas (50,3%). Após a IA, vêm 

robótica (usada por 30,5% dos entrevistados), análise de big 

data (27,8%) e manufatura aditiva (20,3%). 



 
 

Todos esses usos cresceram de 2022 para 2024. Isso porque o 

uso de tecnologia digitais avançadas passou de 84,9% dos 

entrevistados, em 2022, para 89%, na leitura mais recente. 

Alto custo ainda é obstáculo 

Apesar do avanço, ainda há obstáculos para a adoção de 

tecnologias avançadas na indústria. Entre as 9.054 empresas 

que fizeram uso dessas tecnologias em 2024, 78,6% disseram 

que os “altos custos” dificultam sua adoção. 

Já entre as firmas industriais que informaram não fazer uso de 

tecnologias digitais avançadas, 74,3% citaram o mesmo 

problema como motivo que a levou a ficar de fora da tendência. 

O segundo fator impeditivo mais citado pelas empresas que não 

usaram essas tecnologias foi a “falta de pessoal qualificado na 

empresa”, com 60,6% dos entrevistados. 

Uso do trabalho remoto recua 

A Pintec também apontou uma queda no uso do trabalho 

remoto na indústria. Em 2024, 4.357 empresas, ou 43% do 

total, informaram ter usado o teletrabalho de alguma forma em 

alguma área do negócio. Em 2022, o percentual foi de 47,8%. 

O percentual de empresas que usaram o teletrabalho na área 

de “desenvolvimento de produtos” caiu de 71,4%, em 2022, 

para 66,4%, em 2024. A área em que o trabalho remoto foi 

menos usado foi na produção: das empresas que adotaram o 

homeoffice, 35,5% disseram que o fizeram no setor. 

Já a área de administração se manteve como a mais afeita ao 

trabalho remoto: 94,6% dos entrevistados com teletrabalho 

usaram o modelo no setor em 2024, praticamente o mesmo 

percentual de 2022. 



 
 

MEI ganha opção de pagar DAS com cartão de crédito 

Link https://tribunadonorte.com.br/economia/mei-ganha-opcao-de-pagar-das-
com-cartao-de-credito/  

Data da 
publicação 

25/09/2025 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

MEI ganha opção de pagar DAS com cartão de crédito 

 

Riscos devem ser avaliados pelo empreendedor que optar pelo 

uso do cartão, diz especialista | Foto: Magnus Nascimento 

A Receita Federal anunciou a inclusão do cartão de crédito 

como alternativa para quitação do Documento de Arrecadação 

do Simples Nacional (DAS) pelos Microempreendedores 

Individuais (MEI). A medida abrange tanto o pagamento mensal 

quanto o DAS Cobrança e o DAS de Excesso de Receita. A 

https://tribunadonorte.com.br/economia/mei-ganha-opcao-de-pagar-das-com-cartao-de-credito/
https://tribunadonorte.com.br/economia/mei-ganha-opcao-de-pagar-das-com-cartao-de-credito/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/09/20250925_6EC20_FT_Magnus-Nascimento.jpg
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/09/20250925_6EC20_FT_Magnus-Nascimento.jpg
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/09/20250925_6EC20_FT_Magnus-Nascimento.jpg


 
 

novidade, segundo o órgão, amplia a flexibilidade e a 

praticidade para o contribuinte que busca manter suas 

obrigações em dia. Para o Conselho Regional de Contabilidade 

do RN (CRCRN), a iniciativa representa um avanço ao oferecer 

mais opções ao microempreendedor, mas exige atenção para 

que o cartão não se torne um fator de endividamento. 

Play Video 

 

“Temos a questão da flexibilidade, já que o MEI pode optar pelo 

débito à vista ou parcelar, ajudando a organizar o fluxo de caixa 

em meses de maior dificuldade financeira. Além disso, mesmo 

sem saldo imediato em conta, o MEI consegue quitar o DAS, 

evitando inadimplência e garantindo a regularidade. Um outro 

ponto é a praticidade, já que o pagamento é feito direto pelo e-

Arrecada, sem necessidade de gerar boleto e ir ao banco”, 

explica o vice-presidente do CRC-RN, Igor Thierry. 

 

Ainda de acordo com o CRC-RN, os riscos devem ser 

cuidadosamente avaliados pelo empreendedor que quiser optar 

pelo uso do cartão. “É importante destacar que o pagamento 

em cartão tem custo, seja pela taxa do intermediador, seja 

pelos juros em caso de parcelamento. O contribuinte não pode 

ter a falsa sensação de que a obrigação foi resolvida, porque o 

valor apenas foi transferido para a fatura. Se não houver 

quitação integral, a dívida cresce rapidamente e pode superar o 

próprio valor do tributo”, alerta Igor Thierry. 

 

Entre as recomendações para o uso consciente do cartão, o 

contador aponta medidas práticas. “O ideal é usar como último 

recurso. Se usar, pagar em parcela única para não acumular 



 
 

juros. Outra dica é planejar o fluxo de caixa, já que, se o negócio 

tem meses sazonais, é essencial se organizar para que o cartão 

seja exceção e não regra”, orienta. 

 

O vice-presidente do CRC-RN acrescenta que o 

microempreendedor deve encarar o valor do DAS como um 

compromisso já assumido, separando previamente os recursos. 

Ele recomenda a criação de lembretes para não correr o risco 

de atrasos, já que os encargos do rotativo do cartão de crédito 

estão entre os mais altos do mercado. Igor também reforça a 

importância de distinguir os gastos pessoais das despesas do 

negócio, optando, sempre que possível, por um cartão exclusivo 

para a atividade empresarial. 

 

A inclusão do cartão de crédito como alternativa para quitação 

do DAS pode ser feita no portal e-Arrecada, no campo “Pagar 

Online”. Nessa opção, o MEI pode escolher o débito à vista ou o 

parcelamento diretamente pelo sistema. A alternativa se soma 

a outras modalidades de pagamento, como por meio de Pix, 

boleto ou débito automático. 

 

“O pagamento em dia do DAS assegura a contagem de tempo 

para aposentadoria por idade, cobertura em casos de auxílio-

doença e salário-maternidade e o direito a pensão por morte 

para dependentes. Nesse contexto, o cartão pode ser um 

instrumento importante para manter a regularidade. Como 

conselho financeiro, é preferível pagar com cartão a deixar de 

recolher”, destaca o contador. 

 

Na comparação contábil e financeira, as modalidades têm 



 
 

características distintas. O Pix, por exemplo, tem liquidez 

imediata, sem custo adicional, indicado para quem dispõe de 

saldo. O boleto, mais tradicional, é gratuito, mas está sujeito a 

esquecimentos e menos agilidade. Já o débito automático é 

ideal para quem mantém disciplina financeira, reduzindo o risco 

de atraso, mas exige saldo na data do pagamento. Já o cartão 

de crédito oferece fôlego de caixa, porém implica taxas de 

conveniência e, no parcelamento, juros que podem superar 

10% ao mês caso o contribuinte entre no rotativo. 
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Indústria do café prevê alta de até 15% nos preços do produto 

nos próximos dias 

 

Segundo a ABIC, a alta dos preços do café observada em 2025 

causou uma retração no consumo do produto no mercado 

brasileiro | Foto: Magnus Nascimento 

O preço do café deve voltar a subir nos próximos dias, alertou a 

Associação Brasileira da Indústria do Café (Abic). Em entrevista 

coletiva concedida nesta quarta-feira (24), na capital paulista, o 
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presidente da entidade, Pavel Cardoso, informou que é possível 

que haja um acréscimo entre 10% e 15% nos preços do produto 

a serem repassados aos supermercados, já que os custos com a 

compra da matéria-prima foram alavancados. Apesar disso, 

segundo Pavel, esse reajuste “não deve ser superior à média do 

ano”. 

Play Video 

 

O diretor-executivo da Abic, Celírio Inácio da Silva, adiantou que 

esse novo preço já foi comunicado ao varejo no início deste 

mês. “Mas, como o varejo só foi às compras agora, a partir do 

dia 15, então a gente acredita que, a partir da semana que vem 

ou no início do mês, esses preços já estejam nas prateleiras, 

com repasse de 10% ou 15%”, previu. 

Retração 

 

A associação de produtores informa que a alta dos preços do 

café observada em 2025 causou uma retração no consumo do 

produto no mercado brasileiro. Segundo os dados que foram 

divulgados ontem pela Abic, houve queda de 5,41% nas vendas 

de café no mercado brasileiro, entre os meses de janeiro e 

agosto deste ano, na comparação com o mesmo período do ano 

passado. Em números absolutos, as vendas caíram de 10,11 

milhões de sacas para 9,56 milhões de sacas neste ano. 

 

A Abic reconhece que a alta nos preços foi expressiva, fazendo 

com que alguns tipos de café, como o solúvel, acumulassem 

aumentos de até 50,59%. Apesar dessa volatilidade nos preços 

e também da retração no consumo, a Abic espera fechar este 

ano de 2025 com patamar semelhante ao do ano anterior. 



 
 

 

“Os dados de setembro nos levam a crer que teremos um 

comportamento surpreendente ainda este ano, para o próximo 

fechamento. Este é um sentimento ainda incipiente, com base 

em números de setembro, já que estamos quase fechando o 

mês, mas é um indicativo de que possivelmente teremos boas 

notícias em relação ao consumo no fechamento do ano”, 

projetou Cardoso. 

Tarifaço 

 

Segundo Pavel, a indústria brasileira de café também vive 

incertezas a respeito das sobretaxas às exportações do grão 

para os Estados Unidos. O Brasil, ressaltou ele, é hoje o maior 

fornecedor de café aos norte-americanos, que aumentaram as 

tarifas contra produtos brasileiros, como forma de pressão 

contra o julgamento do ex-presidente Jair Bolsonaro por 

tentativa de golpe de Estado. 

 

“A ordem executiva [do governo dos Estados Unidos], publicada 

no dia 6 de setembro, indica que os Estados Unidos concluíram 

e ouviram o mercado de que o café, não sendo lá produzido, 

não terá tarifas. Essa leitura ainda não nos dá clareza se voltará 

a zero [de tarifa] ou se continuará com 10%. A leitura que nós 

fizemos é que não terá tarifas, porque os Estados Unidos não 

produzem café. Tem apenas uma produção muito incipiente, no 

Havaí e em Porto Rico, mas quase nada”, falou o presidente da 

entidade. 

 

Além dessa ordem executiva, o setor avaliou como positiva a 

possibilidade de ocorrer uma reunião entres os presidentes do 



 
 

Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, e dos Estados Unidos, Donald 

Trump, na próxima semana. “Vamos conferir o encontro que 

haverá entre os dois presidentes na próxima semana, mas isso 

revela como o café e também o complexo de carnes é sensível 

em relação à inflação americana”, ressaltou. 

Queda de preços 

 

Um estudo divulgado também nesta quarta-feira (24) pelo 

Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea) da 

Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq), da 

Universidade de São Paulo (USP), apontou que entre os dias 15 

e 22 de setembro o preço do café arábica tipo 6 caiu 10,2% em 

São Paulo, enquanto o do café robusta recuou 11,1%. 

 

Segundo o Indicador Cepea/Esalq, essa redução do preço foi 

resultado “da expectativa de chuvas mais expressivas nas 

regiões produtoras do Brasil, da realização de lucros e da 

liquidação de posições de compra na Bolsa de Nova York (ICE 

Futures), após fortes altas, além da possibilidade de que as 

tarifas dos Estados Unidos sobre o café sejam retiradas”. 
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